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O uso de mapas mentais é uma ferramenta com possibilidade de uso no processo de ensino 
aprendizagem do tema Citologia, visto como complexo e abstrato pelos estudantes. O estudo 
teve como objetivo analisar a utilização dos mapas mentais como uma estratégia pedagógica 
para o ensino da Citologia no Ensino Médio. A pesquisa teve caráter qualitativo, sendo 
realizada em uma escola pública, na zona Norte da cidade de Manaus, Amazonas. O estudo 
foi desenvolvido através da elaboração de mapas mentais com estudantes da 1ª série do 
Ensino Médio. As etapas da pesquisa se desenvolveram ao longo de uma sequência didática 
do conteúdo de Citologia, construída através de aulas expositivas, prática e finalização com 
mapa mental. A maioria dos estudantes não apresentou dificuldades para a elaboração dos 
mapas mentais e ainda se sentiram motivados e estimulados quanto à criatividade e 
autonomia com a atividade. Por fim, o uso do mapa mental representou uma oportunidade 
para estudantes criarem relações com o conhecimento aprendido. 
 
The use of mental maps is a tool with the possibility of use in the teaching process of learning 
the subject of Cytology, seen as complex and abstract for students. The objective of this 
study is to analyze the use of two mental maps as a pedagogical strategy for the teaching of 
Cytology in Middle School. The research has a qualitative nature, being carried out in a 
public school, in the northern area of the city of Manaus, Amazonas. The study was 
developed through the elaboration of mental maps with students of the 1st series of Middle 
School. The research stages are developed along a didactic sequence of Cytology content, 
built through expository classrooms, practice and completion with a mental map. Most 
students will not experience difficulties in creating two mental maps and will still feel 
motivated and stimulated in terms of creativity and autonomy with activity. Finally, the use 
of the mental map represents an opportunity for students to create relationships with learned 
knowledge. 
 
 

 
INTRODUÇÃO  

O Ensino de Ciências oferece aos professores e alunos variadas oportunidades de explorar novas 
formas de aprender. Ao mesmo tempo, sabe-se do desafio diário de realizar a aproximação de conhecimentos 
científicos e a sala de aula, o que pode tornar o ensino limitado às aulas expositivas e com pouca contribuição 
ao processo de ensino aprendizagem.  

No contexto da disciplina de Biologia, o tema Citologia pode ser considerado complexo e abstrato aos 
alunos, o que reforça a necessidade de novas formas de abordagem. As atividades práticas são capazes de 
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despertar maior interesse e estimulam os alunos a construírem seu próprio conhecimento, tornando-os capazes 
de enxergar a relação entre o que está sendo analisado e o conteúdo teórico ensinado (Delizoicov e Angotti, 
2000).  

Na perspectiva da prática docente da autora, foi observado que no desenvolvimento do tema Citologia 
em sala de aula, os estudantes apresentavam dificuldades de relacionar os conceitos e estruturas celulares, 
especialmente devido à pouca familiaridade com o assunto. Desta forma, era preciso alguma estratégia que os 
auxiliassem na organização dos conteúdos estudados para promover uma melhor aprendizagem, ao mesmo 
tempo em que despertasse a criatividade e autonomia. Assim, coube à docente identificar qual a melhor 
estratégia para que os alunos pudessem ser estimulados e desenvolvessem as habilidades e conhecimentos 
necessários para o aprendizado da Citologia. 

Neste sentido, os mapas mentais são capazes de favorecer a atenção e a organização de estímulos por 
outras dimensões cognitivas que são pouco alcançadas na educação formal convencional ou na leitura comum 
(Sobrinho, 2024). O uso de mapas mentais pode fornecer uma boa estrutura para os alunos se orientarem 
durante as aulas, algumas vezes complexas em termos de conteúdo (Yeong, 2013). De fato, sabe-se que os 
mapas mentais são úteis para incentivar a aprendizagem conceitual e ativa nos alunos (Morse e Jutras, 2008) 

Pelo exposto, ao reconhecer que o ensino de Citologia apresenta termos complexos e muitas vezes 
abstratos aos estudantes, a pesquisa tem como objetivo analisar a utilização dos mapas mentais como uma 
estratégia pedagógica para o ensino da Citologia no Ensino Médio.  

 
METODOLOGIA  

O relato de experiência desenvolvido é de natureza qualitativa e exploratória, a qual manteve contato 
direto com os sujeitos da pesquisa (Godoy, 1995). O estudo foi realizado em uma escola pública da rede 
estadual, na zona Norte da cidade de Manaus, Amazonas. As atividades foram realizadas no período de março 
a abril de 2025, durante a disciplina de Biologia para nove turmas da 1ª Série do Ensino Médio, o que totaliza 
325 estudantes. 

As etapas da pesquisa se desenvolveram ao longo de uma sequência didática do conteúdo de Citologia, 
o qual foi abordado durante oito aulas ministradas pela autora do trabalho, com duração de uma hora cada 
(Quadro 01). 

 
Quadro 01. Etapas da pesquisa 

Etapas Métodos e recursos Temas abordados 
Primeira Cinco aulas expositivas com uso de projetores 

visuais e livros didáticos 
Conceito de célula e Teoria Celular; 
Membrana plasmática; Organelas 
celulares; Núcleo celular 

Segunda Uma atividade Prática de Citologia no laboratório 
escolar com uso de microscópio óptico 

Visualização de lâminas citológicas no 
microscópio óptico 

Terceira Elaboração de mapa mental com folhas de papel 
A4 e canetas coloridas. Os alunos foram orientados 
sobre como construir um mapa mental e alguns 
exemplos foram demonstrados. 

Todo o conteúdo abordado 

 
Como observado, a elaboração do mapa mental ocorreu ao fim do conteúdo, de modo que permitisse 

maior relação dos conceitos estudados e autonomia dos estudantes. A confecção dos mapas mentais ocorreu 
ao longo de duas aulas (duas horas), sem consulta aos livros didáticos ou outras fontes de informação. 
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Após a finalização dos mapas mentais, os estudantes, em conjunto, elegeram os cincos trabalhos que 
julgaram mais completos e bem elaborados para exposição em sala de aula, de modo a compartilhar os 
materiais produzidos. Posteriormente, foram questionados individualmente, a saber: Você já havia realizado 
algum mapa mental? Quais as dificuldades para elaborar o mapa mental? Como se sentiu ao elaborar o mapa 
mental? Gostou de elaborar o mapa mental da Citologia? 

 Os mapas mentais também foram analisados quanto à presença de palavras-chave, desenhos, 
organização, relação correta entre os conceitos e a devida aplicação dos conhecimentos abordados durante as 
aulas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dentre as diversas estratégias de ensino, a utilização de mapas mentais mostrou-se adequado para o 
tema Citologia e contribuiu para o aprendizado dos estudantes da 1ª Série do Ensino Médio. Para 90,4% dos 
alunos, esta foi a primeira experiência com mapas mentais na escola. Os estudantes sentiram-se motivados para 
realizar a atividade com os mapas mentais, sendo que 82% dos alunos relataram não sentir dificuldades para 
criar o seu mapa mental. Além disto, muitos deles apresentavam domínio de desenhos e artes, o que gerou 
espontaneamente um sentimento de autonomia sob o trabalho a ser desenvolvido.  

A observação corrobora com Da Silva et al. (2021), a qual indica que através da confecção dos mapas 
mentais, aquele conteúdo antes chamado de “inacessível”, passa a despertar maior interesse pela facilidade, 
produção de desenhos e organização das ideias. De fato, para 92% dos alunos, os sentimentos expressos foram 
de confiança e satisfação com a atividade. Destes, 52% relataram que era necessário mais tempo para atividade, 
pois gostariam de realizar mais desenhos e/ou relações com outros termos da Citologia. Apenas 8% dos alunos 
relataram sentir insegurança por não saber como iniciar a atividade e/ou como planejar a organização do mapa 
mental. E ainda, por não conseguirem relacionar os conceitos de forma adequada.  

O uso de mapas mentais apresenta potencial para favorecer a aprendizagem significativa, visto que 
depende da captação de significados (Silva, et al. 2018). Isto foi observado, através das análises dos mapas 
mentais produzidos, visto que 78% dos trabalhos foram elaborados a partir de uma palavra-chave, sendo as 
mais utilizadas: citologia e célula. Em menor proporção foram utilizadas as palavras: membrana plasmática, 
célula animal, célula eucariótica e citoplasma. Enquanto isto, os demais mapas mentais foram constituídos a 
partir de desenhos que indicavam os nomes das estruturas celulares e suas funções. Ainda, aproximadamente 
95% dos mapas mentais foram coloridos, o que indicou a liberdade criativa dos alunos para organizar os 
conhecimentos aprendidos e expressar a sua autonomia (Figura 01). 
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Figura 1. Mapas mentais avaliados como mais completos e elaborados pelos estudantes. Fonte: Autora 
Deste modo, o uso do mapa mental representou uma oportunidade para estudantes explorarem novas 

relações com o conhecimento aprendido, além de despertar vocações para a representação de estruturas 
microscópicas, que até então, eram totalmente abstratas. Para a autora deste estudo, os resultados obtidos 
corroboram com Yeong (2013), em que os mapas mentais foram de fato uma boa ferramenta para representar 
os conceitos aos alunos. 

 
 

CONCLUSÃO  

O uso de mapas mentais demonstrou ser uma boa estratégia pedagógica para o ensino de Citologia, 
pois os estudantes foram capazes de relacionar as principais ideias do que estava sendo ensinado. Deste modo, 
foi também eficaz para complementar as aulas téoricas oferecidas e apresentar novas ideias e relações entre 
conceitos por parte dos alunos, de modo a avaliá-los de forma mais completa. 

Por fim, novas pesquisas podem ser realizadas para verificar mais detalhadamente os sentimentos e 
concepções dos estudantes sobre sua experiência, o que fornecerá informações práticas sobre os hábitos e 
motivação quanto à criação de mapas mentais como ferramenta de estudo, além de novas possibilidades, 
limitações e dificuldades de uso no processo de ensino aprendizagem.  
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